
EUA SXO lüIS 

j DECRETO N.o 5035, DH 4 DE JANEIRO DE 1977. 

i Dá denominações a vias pública"s da cidade de Canípinas. 

; Q Prefeito ilo Município ilc Campinos usando ilos olrihuiç.V ■. 
•'que lhe' conforc o item XIX. do :ini;.v.) .V. do Dccrcto-I.ei Complcuwnt.'.; 
Estadual n.o 9 de 31 de Dezembro de l.Wfl.. 

. DECRETA: .... j 

■ . ARTIGO l.o — Ficam denominadas: 
, I — AVEXIDA PAULO PROVEXZA SOBRINHO a conlinunçõ • 
ida Avenida 2 do Jardim Campos Elíseos que comos-a na citada Avenid.. 
Paulo Provenza Sobriniio e tefouta na divNa e.et) a F.r/.enda Roseir..v. 
\ II — RUA PORTO ALEGRE a Rua 1 do Jardrm C-ampos Elíseos 

ique começa na Avenida 2 e termina na Rua 16 do mesmo loteamento: 
li • III — RUA FLORIANÓPOLIS a Rua 2 que começa na Rua Fran- 
cisco Ferreira Pires e. termina na Estrada de Campo Grande: 

* IV — AVEXIDA BRASÍLIA..a Rua 3 que começa na Rua 25 e 
termina nà*Estrada de Caihno Grándo; 

• l V — AVENIDA BRASÍLIA a Rua.4 que começa na Rua 25 c ter- 
mina-nà Estrada de Campo Grande;    - ~ 

VI — RUA CURITIBA a Rua 5 que começa na Rua Francisco 
Ferreira Pires é termina'na Rua 33 do Jarditn-Campos Elíseos: .• 

VII — RUA CUIABÁ a Rua 6 que começa na Rua 10 c termina 
na Estrada de Campo Grande: 

VIII — RUA VITORIA a Rua 7 que começq na Rua 10 e termi- 
,na na Estrada de Campo Grande; 

•  IX — RUA-GOIANTA a Rua-8 que começa na Rua 10 c termina 
na Çstrada de Campo Grande; ' . 

, . ,r Xx — RUA BELO HORIZONTE a Rua 9 que começa na Rua 25 
c tL ;lia na Estrada de Campo Grande; . 

XI — RUA RECIFE a Rua 10 que começa ria Rua 9 e termina 
na Rua 4 do mesmo loteamento; < .. « 

V XII — RUA NATAL a Rua 11 que começa na Rua 3 e termina 
na Rua I do mesmo loteamento; 

U XIII — RUA MACEIÓ' a Rua 12 que começa na Rua 3 e termi- 
na Rua 1 do mesmo loteamento; 

•' XIV— RUA FORTALEZA a Rua 13 que começa na Rua 2 e ter- 
.mina. na Rua 1 do mesmo loteamento; \J 

XV — RUA SAO LUIS a Rua 14 que começa na Rua 2 e terminai 
"Tia Rua 1 do mesmo loteamento; 

XVI — RUA TERESINA a Rua 15 que começa na Rua 2 e ter- 
mina na Rua 1 do mesmo loteamento; ..    — 

í XVH — RUA MANAUS a Rua 16 qtie começa na Rua 2 e termi- 
na na Rua 1 do mesmo loteamento; 

Yvm. _pu.\ apaça ri»..r.R.v?.. .11 na P.va IO'.» ter- 
'mina na Rua 5 do mesmo loteamento; ........ 

XIX — RUA MACAPA' a Rua 18 que começa na Rua 9 e termina ; 
na Rita 5 do mesmo loteamento; 

XX-—RUA-RIO BRANCO a Rua 19 que começa na Rua 9 e ter- 
mina na Rua 4 do mesmo loteamento; 

] XXI — RUA PORTO VELHO a Rua 20 que corrieça na Rua 9 e 
termina na Rua 4 do mesmo loteamento: - — . - — 

: XXII — RUA BOA VISTA a Rua 21 que começa na Rua Exp. 
Mário Ribeiro do Amaral'e termina na Av. Paulo Provenza Sobrinho; 

XXIII — RUA JOÃO PESSOA a Rua 22 que começa na Rua Exp. 
Márm-JUbeiio do Amaral e termina na Av. Paulo Provenza Sobrinho; 

(V yCXIV — RUA EXPEDICIONÁRIO MARIO RIBEIRO DO AMA- 
RALXCRua 25 continuação que começa na Rua do mesmo nome c ter- 
mina na Rua 9 do mesmo loteamento;   

XXV — RUA • FRANCISCO FERREIRA PIRES .a Rua 31. con- 
tinuação da Rua" 33 do Jardim Campos Elíseos que começa na Rua do 
mesmo nome e termina na divisa com a Fazenda Roseira: 

ARTIGO 2.o — Este decreto entrará em vigor , na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. . .. 

Paço Municipal. 4 de janeiro de 1977. 

. DR.'LAURO PÊRICLES GONÇALVES 
I Prefeito do Município de Campinas 
J . . .. DR. JOÃO BAPTISTA MORANO    

• • • " Secretário dos Negócios Jurídicos 
ENG.0 GILBERTO MEIRA BIOLCHINI 
Secretário de Obra-s e Serviços Públicos 

! Redigido na Consultoria'Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 
rídices por Carlos Roberto M. Guimarães, Coordenador Administrativo 
do Setor de Expediente da Consultoria Jurídica, com os elementos cons- 
Jantes do protoc. 17053 de 1 de Julho dc 1.976 e, publicado no Departa- 
mento de Expediente do Gabinete do Prefeito, em 4 de janeiro de 1977. 

| . - _DR._ARMANDO PAOLINEÚ  

! : . ." .R E T I F l'C A Ç A O 

DECRETO N.o 5035, DE 4 DE JANEIRO DE 1977f 

Dá denominações a vias públicas da cidade de Campinas. 

LEIA-SE NOVAMENTE O ITEM II DO ARTIGO l.o POR TER 
SAÍDO torto" AI.EGRE a Rua 1 da Vila Pcrseu Leite de 

Barros que começa na Avenida 2 e termina na Rua 16 dq mesmo lotca- 

| Campinas. 5 de janeiro de 1977.   ^    _ ; _ _ „ . 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete do Prefeito 

inis ií. 

% I: M 
  v dllÊk'» a 

DECRETO N.o 5238>q]^^4jgE^püTUBRO DE 1977 

Dá nova redação no artigo l.o do Decreto n.o 5.035 de -i: 

de janeiro de 1.977, que denominou vias públicas da cidade 
de Campinas. : 

ções legMsPr"fdt0 do Municipio ^ Campinas, usando de suas atribui-1 

' D. E C R E T A: ' ' 
.Aríijjó l.o — O artigo l.o do Decreto n.o 5.035. de 4 de'janeir ■»' 

de 1.977, que denominou vias públicas da cidade de Campinas oassi n - 
.ter a seguinte redação: . ' 

"Artigo l.o — As vias públicas do loteamento denominado "VII a :• 
PERSEU LEITE DE BARROS", ficam denominadas: 

J "T AVENIDA PAULO PROV ENZÁ SOBRINHO a continuação 
: . da Avenida 2 do Jardim Campos Elisios que começa na citada Avenida 

Paulo Provenza Sobrinho e termina na divisa com a Fazenda Roseira" 
II - RUA PORTO ALEGRE a Rua l da Vila Pcrseu Leite d^ 

Barros que começa na Avenida 2 e termina na Rua 16 cio mesmo lo- 
teamento; 

III— RUA FLORIANÓPOLIS a Rua 2. que começa, na Rua Fran- cisco Ferreira Pires e termina na Estrada de Campo Grande- 
IV — AVENIDA BRASÍLIA a Rua 3 que começa ná' Rua 2'> e 

termina na Estrada de Campo Grande; 
. V — AVENIDA BRASÍLIA a Rua 4 que.começa na Rua 22 e ter- 

mina na Estrada de Campo Grande; . 
_ • . ví,.— RUA CURITIBA' a Rua 5 qúc"começa" na Rua Francisco Ferreira Pires e termina na Rua 24 do mesmo loteamento; 

VII — RUA CUIABA a Rua 6 que começa na Rua 10 e termina 
na Estrada de Campo Grande; 

VIII — RUA VITÓRIA a Rua 7 que começa na Rua 10 e termina 
na-Estrada de Campo Grande; 

IX —c RUA GOIANIA a Rua.8 que começa na Rua 10 e termina 
na Estrada de Campo Grande; - 

X — RUA BELO. HORIZONTE a Rua 9 que começa na Rua 
22 e termina na Estrada de Campo Grande; 

• . -XI — RUA RECIFE a Rua 10 que começa'na-Rua 9 c termina na Rua 4 do mesmo loteamento; 
" n 7* NATAL a Rua 11 que começa na Rua 3 è termina na Rua I do mesmo loteamento; - • 
- XIII — RUA AlACEIO'a Rua 12 que começa na Rua 3 e termina 

i na Rua 1 do mesmo loteamento;. . . -•% 
i XIV — RUA FORTALEZA a Rua 13 que começa na Rua 2 e termi- 
| na na Rua 1 do mesmo loteamento; 
: XV — RUA qxn rittc D.... H , à/.; i  . w . , • •   -* vj-w *Aw. A^aa «t -t. tCi- " ¥ mina na Rua 1 do mesmo loteamento; A- 

XVI—r RUA TERESINA a Rua 15 que comcçà na Rua 2 e ter- - 
-.tuna ria Rua 1 do mesmo loteamento; 

XVII -— RUA MANAUS a Rua 16 que começa na Rua 2 e termina 
na Rua i do.mcsmo loteamento; -- ' . 

XVIII ■— RUA ARACAJU a Rua 17 que começa na Rua 10 e termina 
. na Rua a do mesmo loteamento; 

- „ XIX —i RUA MACAPA a Rua 18 que começa na Rua 9 e termina ••a Kua^ o do mesmo loteamento; 
. XX— RUA RIO BRANCO a Rua 19 que começa na Rua 9 c ■ crmina na Rua 4 do mesmo loteamento;. - ... 
.XXI RUA POR IO VELHO a Rua 20 que começa ria Rua 9 e 

i ermina na Rua 4 do mesmo loteamento; 
XXII — RUA BOA VISTA a Rua 21 que começa na Rua Exp. Má- 

r o '',ro do Amaral c termina na Av. Paulo Provenza Sobrinho: XXIII — RUA EXPEDICIONÁRIO MARIO RIBEIRO DO AMARAL 
a Rua __ que começa na rua de mesmo nome do Jardim Campos Eli- 
mos e termina na Rua 9 da Vila Perseu Leite de Barros- 

XXIV — RUA FRANCISCO FERREIRA PIRES a Rua 23 que come- 
V,.na cle mesmo nome do Jardim Campos Eiísios e termina na Rua " > da V ila Perseu Leite de Barros; 
- Í^XV — RUA NITERÓI a Rua 24, continuação da Rua 33 do Jar- •im Campos Elisios que começa na Rua Ciolfi e termina na Rua 10 da 

Alia Perseu Leite de Barros". 

b'icaçãoArtle0 2-0 ~~ ESte decr.eto cntrarà em vigor na data de sua pu- 

PAÇO MUNICIPAL. 3 de outubro de 1977. 
"' T DR. FRANCISCO AMARAL A/MM 

Frcfcito do Municipio de Campinas 
DR. RALPH TóRTI.MA STETTINGER • 
Secretário dos Negócios Jurídicos > 
Eng.o AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO Secretario de Obras e Serviços Públicos 

nÍco.LeoK^Ò
dÍVoeCrcn:,rl® ^ :S}'*"ci°s Jurídicos (Consultoria Téc- do nrofnrnriíU tynsuliona Jurídica), com os elementos constantes 

pirtamêmo do Fv 'V-023' d<Í l ° ^ iulh.0 de 1-976. e publicado m bt de 1977. Expediente do Gabinete do Prefeito, em 3 de outubro 
£?• GERALDO GES/VR BASSOLI CEZARE 
Cnefe do Gabinete do Prefeito 
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RUA SSO ' LUIZ 

Ê linda a cidade de 
São Luís, capital do 
Maranhão, situada no 
chamado Golfão ma- 
ranhense, onde de- 
sembocam os rios 
Mearim - Pindaré, 
Otapecuru e Münim. 

Leões e o Largo do Ri- 
beirão, conjunto ar- 
quitetônico colonial, 
mandado construir 
em 1796 pelo goverrfa- 
dor Fernando de 
Noronha. 

Bom acervo arqui- 
■ tetônico é encontrado 

ali> e o. turista vai se 
; encantar com o azule- 
jos das fachadas de 
muitos antigos 
prédios. Vieram de 
Portugal e são muito 
bonitos. São Luís foi 

; fundada em 1612 fje- 
ilos franceses Daniel 

' ide La Touche, senhor 
ide La Ravardiére, e 
François de Rasilly e 
Auneíles, ambos che- 
fes de expedição que 
deveria instalar uma 

• .colônia francesa em 
terras nacionais. Em 
•homenagem ao rei 
i Luís XIII, e à rainha- 
imãe Maria de Médi- 

■i eis, dèram o nome de 
! São Luís a um forte, e 
de Santa Maria ao 
porto. 

Como atrações para 
turistas que desejem 
"souvenirs" estão as 
peças de artesanato 
em fibras de tucum, 
buriti, linha, e os ces- 
tos e colares feitos pe- 
los índios. Muito inte- 
ressantes os bonecos 
de bumba-meu-boi e 
cerâmicas do 
Rosário-. Para os 
"gourmets" são irre- 
sistíveis o peixe frito, 
as caldeiradas e tor- 
tas de caranguejo e 
camarão, o arroz de 
jaçanã, acompanha- 
dos de licores e bati-' 
das de frutas 
règionais.   

Muitos velhos 
prédios já foram tom- 
bados pelo Iphan, e 

■ dentre eles, as casas 
onde moraram Graça 

... (Aranha e Aluízio de 
• Azevedo, e outra em 
• que nasceu o famoso 
; poeta Catulo da Pai- 
xão Cearense. O tu- 
rista inteligente não 

( ; deixa de visitar o Mu- 
seu Histórico e 

• Artístico; o Museu do 
Negro; o Palácio dos 

'*"2\ A 

é?» ^ r '*•' <£A 
<5 , _ v\ 

ps» ; 4 , j ' - .' **"'1 

1, H ■ M 

r~—rs f-./ " ■ V t VZr 

(Extraído de aConheça as ilhas Brasileiras", da Secção 

de Turismo do jornal "Correio Popular", em seu suple- 

mento dominical "Domingo Mulher", do dia 06-junho—1982) 

ht^ . >* i 4' 
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RÜÁ SSO LUXS 

. SÃOLUIS 

HibiUnic: "sáo-luisênse. Unidade da Federsçüo: Maranhão. Ut.t^ \ - 
de' 2133'00"S. Longitude: dr.MS CO'^. Altituder 4 rn. Área: _13 
"m2. PopulaçSo residenler "449 377 (1930). Densjdade demcgrai^- 
ca: 868.4 habitantes por km2. Prefeito: Roberto de Pádua Mac.ei- 
ra. 'í 
Receita da UniSo (arrecadada no munkipio): Cr$ 199 017 765,97 . 
(1980) Receita do Estado (arrecadada no mumcioio): to 
172 993 293.49 (1930). Receita prevista da Prefeitura: CrS ; 344 777 000.00 (1981). Despesa fixada da Prefeitura: Co f , 

12 311 000 000,00 (19.31). Despesa realizada da Prefeitura: Cr> r |l 110 133083.14(1980). - /■ 
•3 viis atividades econômicas: indústrias de transformaçío e co- . Javicipa, 3i;menticioS. tec.dcs em geral, ferragens, etetro- r 
'"^ik-os5 armarinhos, calçados e medicamentos. Empresas esta- 

k)às: 5 534 (1979). Cooperativas: rio há (1975). Agências iLcidis: 5 b3'i u: ^as:21(1970) 

- í-v+W.^C» NV. 

- ! ü^versioduc c i .cusp.-vww ^ - K- ... 
^.s: H1974). ; 
fitais: 18 (1977). Médicos: .333 (1974). Leitos: 2 430 ; : 
.rs).' ' 

■ -Ias licenciados: 23 351 (1979). Transporte ferroviário: Estra- :, •i Fcfra"sáo Luís—Teresins. Rodovias federais: BR-135. Aero- >. 
: i (1975). Cinemas: 12 (1930). Teatros: 2 (1979). EmissO' 

zift tadiodifusôo: 5 (1978). Emissoras de televisão: 2 (1979). 
■ Jia4: 5 diários (1978). Hotéis: 15 (1979). Telefones: 17 725 : 

" :)7ò). , . ;■ 
cto Luís,'capital do Maranhão, está situada no litoral 
"u-tental da ilha de São Luís, no chamado Golfáo Ma- 

'«'-hèase. 110 9ual desembocaa) os rios Mearim- 
js-dAré, Itapecuru e Munim. Conhecida por seu hera ■ '^tservádo acervo arquitetônico, a cidade não se desta- 
'-x como centro comerciai ou industrial. Na verdade, - de deter 70% da produção industrial do Mara- 

V .'aão, não possui mais do que alguns estabelecimentos : 
•Jsteis e empresas de beneftciamento de babaçu, arroz 
e .'atros produtos agrícolas, e fábricas de sabão, que • 

' tió conseguem absorver a mão-de-obra local. Com o . 
letivo de estimular a implantação de pequenas e mé- , • 

~ 1 i.u indústrias, foi criado o Distrito Industrial n." 1 de 
• São Luís, situado numa área de 3 018 ha, a 13 km do 

-crio de Itaqui c do futuro terminal, exportador side- 
íilrgico, que escoará o minério da serra dos Carajás. ■ 

• jja termos comerciais,'São Luís exerce influência ape- r. 
nas sobre sua área. No entanto, por trás de sua beleza ' 
colonial imponente, a cidade esconde uma.população 
cm baixíssimas condições de vida. Em 1979, a cidade ■ 
unha mais de 400 mil habitantes, dos quais 150 mil 

- eram favelados — ou seja, 17 mil famílias residiam 
cm palafitas ou submoradias. Diante desse quadro, ft '■ 

'.V tsnçado, no mesmo ano, o Promorar/Sâo Luís, que . 
' pretende a longo prazo assistir pas favelados. De to- 

das as capitais do Brasil. São Luís foi a única criada 
pelos franceses. Foi fundada em 8 de setembro de 1612 
por Daniel de La Touche, senhor de La Ravardière, e 

• François de Rasilly, senhor de Rasilly e Aunelles, che- 
fes da expedição francesa incumoida de instalar uma 
colônia além da linha equinocial. O forte e o ancora- 
douro receberam os nomes de São Luís e porto de San- 
ta Maria, em homenagem a Luís XHI e à rainha-mãe 

' Maria de Médicis. A l.* de novembro de 1612, os (n- 
• dios que habitavam'a região juraram Fidelidade ao rei 

da França. Dois anos mais tarde, Üerônimo de Albu- 
» querque, chefe da expedição para a conquista do Mara- .. 
j nhao, vencia franceses e índios na batalha de Guaxen- 

<; duba. Além disso, o casamento contratado efitre Luís 
XHI c a princesa Ana da Áustria levaria a França a se 
desinteressar da colônia; diante da falta de recursos, , 
Daniei de La Touche não teve outra saída senão capi- - , 

. tular formalmente, a 3 de novembro de 1615, entre- 
t, gando o forte de São Luís ao general Alexandre Mou- 

ra. Dessa forma, São Luís entrou para a comunidade 
colonial portuguesa,e, em 1621, tornou-se sede da capi-, 
tania do Maranhão. O período de paz por que passou a 
região viu-se interrompido em 1641, quando dezoito 
navios holandeses, transportando 2 mil homens e co- 
mandados pelo almirante Jan Comelizoon Lichtard. 
aportaram no Maranhão. Não obstante as desespera- 
das tentativas- dos capitães Francisco de Carvalho c 
Paulo Avelar e do artilheiro Matt.as João, o governa- 
dor Bento Maciel Parente, impossibilitado de resistir, ■ 
rendeu-se. Em setembro de 1642, sublevaram-se • os 
maranhenses, sob as ordens do capitão Antônio Mu- 
niz Barreiros Filho, que morreu na luta. A glória da . 
expulsão dos invasores coube ao capitão Antônio Tei- 1 

reira de Melo que retomou a cidade câ) 23 de fevereiro ■ 
de 16-14. 

Integrada ao comércio português, São Luís desta-.' 
c cou-se, inicialmente, como centro exportador de açú- : 

car e, a partir do início do século XIX, de algodão. No 
:] entanto; alguns anos depois, sunpram os primeiros si- 
. nais de decadência. Com a regressão das culturas de 

algodão c cana-de-açúcar, a economia maranhense 
■ abandonou n rua base agrícola e voltou-se para expio- 
- ração vegetal, especialmente do coco de babaçu t: da ce- . 

ra de carnaúba. Nem mesmo a construção da Estrada 
- de Ferro São Luís—Tercsma c a expansão da cultura ' 

) do arroz puderam evitar a queda no ritmo de cresci- 
••:} mento da cidade. A exportação de arroz passou a ser • 

j feita por estradas de rodagem, diminuindo a atividade \ 
do porto de São Luís, e a falta de rodovias ctmvenien- 

j tes isolou, até há pouco tempo, a cidade do .resto do " 
■, pais. - . ; 

v w ki* 

' . (* 

^ 4 
. 3. 



Q-NPV i. 
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São Luís âó Maranhãt 

a lehâa: e à realidade 

I' A cidade de São Luis do Maranhão cnelra a 
fcravo, como lembra o senador José Samei, 
reiterando as palavras de um navegador por- 
tuguês do século 18, Simão Estácio da Sil- 
veira.:ConCluindo, o senador maranhense afü- 
ma que ali "omistério, a história e a lenda 
dançam juntos". Parece ser verdade, e o 
desenhista Tom Mala, com a ajuda dá es- 
critora Tereza Regina de Camargo Mala, logo 

: tratou de prestar, também, — sua homena- 
gem não .só à cidade como ao Estado, publi- 
cando o livro "Velho Maranhão" (Exped-Ex- 
pressão.Editorial, 147 páginas), uma luxuosa 

■^edição mostrando aspectos, ruas e constru- 
ções famosas da cidade. 

. ' Prefaciado por Gilberto Huber, o livro é 
apresentado por Samei e introduzido pelo esr 
critor Josué Montelio, de uma forma elegíaca, 
como convém aos-orgulhosos maranhenses. 
Para Montelio,. São Luis é -"a cidade dos 

.azulejos e *dos' intelectuais" e, portanto, 
' parece' justa' a * extensa lista de nomes lem- 
brados por Josué, que inclui desde Odorico 
Mendes, tradutor de Virgílio e Homero, a 
Joaquim Gomes de Souza. Afinal, São Luís 
tomou-se' conhecida como a. "Atenas bra- 
süeira".r! 

-1; O -Toniancista e jomalista Antônio Lobo," 
como recorda Montelio, num "pequeno livro ■ 
publicado enl^São Luís np inicio do séculò,' 
procurou:ençphtrar, .para o ^^re^tdeev 

"•ipíiíiíV;.: ,'í.: -yí..:^ 

tual do Maranhão, uma explicação de ordem 
cientifica. Não encontrou, propriamente, tal ' 
explicação, mas nem por isso deixaram de 
nascer, np cidade, grandes nomes da litera- 
tura, das artes plásticas, da política e da 
musica brasileiras. 

A cidade, entretanto, é ; mais conhecida : 
pelos turistas pelas dezenas de igrejas his-í 
tóricas. Já no século19, quando George Gard-; 
ner andou pelo Maranhão,-contou nada menos < 
que 85 delas, para uma população que, na , 

. , época,não chegava a 30 mil pessoas;^-. -: V/- 
•• - Fundada em 1612 pelo francês Lá Raver- 

dière, São Lüis: do Maranhão expandiu-se atê ; 
- a ponta do São Francisco, durante a admtnls-' 

■ tração de José Samei, recuperando os antigos 
nomes de suas ruas quando Pedro Neiva de t 
Santana era administrador municipal — Rua ■; 

. da Palma, Rua da Inveja, Largo dos Amores, 
' para lembrar apenas alguns deles. A maioria 

.s, das construções ainda conserva as caracteris- Z 
ticas que tomaram a cidade conhecida, como?, 
os azulejos coloniais e as amplas .varandas in- 
ternas, cujas paredes, abaixo dos peitoris das : 

' janelas de vidraças coloridas, , abrem-se em; 
largas venezianas. vVà'-*';" ■ • 

O livro de Tom Mala e Tereza Regina de * 
' :Camargo Maiaprocura i-esgatar,atravês dos; 

- c desenhos de;rulnas e sobrados de São Luis, a i 
> memória de-uma cidade òndeTnasceram in-^ 

* ' telectuais còmo Humberto dé Campos é Ah-v 
tônlo Gonçalves Dias.—A.G.F    

(Extraído da "Rolha de S.Paulo", de Ol-janeiro-1982) 
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História das capitais 

À cidade do rei da França 

8 de setembro de 1612^ Acabavam os 
franceses de implantar a cruz na ilha 
do Maranhão, sinal da posse das 
terras. Em seguida, a artilharia do for- 
te e dos navios ancorados na baia en- 
cheu os ares enquanto o padre abençoa 
a cruz. 

O sonho de se construir essa nova 
França em terras brasileiras começou 
quando Portugal ficou sob o domínio da 
Espanha, Em 1594, liderando três 
caravelas, Jacques Riffault partia 
para realizar aquele sonho. Entretan-' 
to, o naufrágio do navio principal e rç, 
desentendimentos entremos tripulantes 
resultaram no fracasso da empresa. 
Muitos dos viajantes regressaram à 
terra natal; outros, porém, preferiram 
ficar no Brasil, onde se tornaram 
amigos dos índios. Tempos depois, um 
deles — Charles Des Vaux — viajou até 
à França para narrar ao rei Henrique 
VI tudo o que Charles havia descoberto 
no novo mundo. Interessadissimo, o 
rei, então, mandou Daniel De la Tous- 
che para comprovar até que ponto 
aquelas informações eram verda- 
deiras. Quando Daniel retornou de 
viagem,o rei já estava morto e.por uns- 
tempos, não mais se faíou do assunto. 

Só em 1611, quando governava Luis 
XIII é que se formou outra expedição 
que, partindo em março de 1612, 
chegou, em agosto, ás costas do 
Maranhão. Ali, contando com a 
amizade dos índios, os franceses cons- 
truíram uma fortaleza à qual deram o 
nome de São Luis em homenagem ao 
rei da terra deles. 

Logo, os portugueses souberam do 
acontecimento. Assim, em 1614, uma 
pequena expedição comandada por 
Jerônimo de Albuquerque saiu para 

expulsar os ínvadores. Chegando ao ' 
Maranhão, em Jericoaquara, Jerô- 
nimo mandou construir um forte de 
pau-a-pique.sob a invocação de Nossa 
Senhora do Rosário e ali deixou 40 sol- j 
dados montando guarda. Em seguida, 
próximo à Ilha de São Luis, construiu 
outro forte: o de Santa Maria, e ini- 
ciada a luta, foi a vitória favorável aos 
portugueses. Diante disso, assinou-se 
uma trégua de um ano enquanto, na 
Espanha, procuravam resolver a si- 
tuação dos franceses no Maranhão. 

Suspensa a trégua, Jerônimo de Al- 
buquerque e Alexandre de Moura 
atacaram os franceses por terra e 
mar. Assim, a 3 de dezembro de 1615, 
De la Ravardiére é derrotado, en- 
tregando o forte aos vencedores que o 
rebatizam com o nome de Forte de 
Sãò Filipe, mas à vila conservam o 
nome de São Luís. 

Foi Jerônimo de Albuquerque no- 
meado capitão-mor, e a vila conheceu 
certa prosperidade. Até que, em 1641, 
dezoito navios holandeses com dois mil 
homens comandados pelo almirante 
Lichthardt desembarcaram nas praias 
de Desterro e, durante três anos, lu- 
taram, na tentativa de conquistar , o * 
Maranhão. Só em 1644 que foram ós 
holandeses definitivamente expulsos. 

Outras lutas viriam a perturbar a 
paz maranhense: a dos jesuítas contra 
os colonos, procurando libertar os ín- 
dios escravizados; a de Bequimâo e 
Baiaiada.' 

Hoje, após tantos conflitos, tendo 
atingido um grande desenvolvimento, 
São Luis, a Cidade dos Azulejos, é uma 
autêntica cidade brasileira apesar de 
consagrada a um rei francês. E, sem 
dúvida, é uma das mais progressistas 
cidades do norte do pais. 
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História das capitais 

A„ cidade, do rei da França 

8 (l&setembro(lel612. Acabavam os í> íexpulsar^^os Invadorès, CÍieganao ao" 
franceses de implantar a cruz,na ilha" Maranhão, em Jericoaquara Jerô- 
do Maranhão,'sinal da posse- das ' nimo mandou construir-um forte de" 
terras.Em seguida, a artilharia do for-., pau-a-pique sob-a invocação de Nossa •• 
te e dos navios1 ancorados na baia en- Senhora do Rosário e ali deiiou-40 sol-" 

, cheu os ares enquanto o padre abençoa dados montando guarda. Em seguida 
a cruz ■> _ ' próximo: à Ilha de Sãoí Luis; construiu^, 

O sonho ile se construir.essa nova • dutro^forte:-. o de-Santa Mariare ínif 
França em terras brasileiras começou. CIaua a luta; foi a vitória favorávè! aos . 
quando Portugal ficou sob o domínio da ■ • Portl?Sueses. Diante dísso^ assinou-se 
Espanha, Em .1594, liderandotrês ■ "ma trégua de um ano enquanto, .na 
caravelas, ; Jacques Riffault partia < f,sPa,n"a' procuravam resolver , a "sl- • 
para realizar aquele sonho. Entretan-, tuaÇao dos franceses nóMaranhão.—" • 
to, o naüfrágio do navio principal e cí ' Suspensa a trégua?Je'rônimo de Al- 
desentendímentos entremos tripulantesbuquerque^ eíí Alexandre t deí Mpura^'1 

resultaram. no fracasso da empresa^,v.atacaram :os franceses": por: terra e.': 
Muitos1 dos viajantes regressaram à mar;'Assim; a"3 de dezembro de 1615 j-iAustu.? vav;^ viajttiitço icgAcoaaiam tí a. o uc uc^eniuru UC iDlO 
terra natal; outros; porém, preferiram f De ' la Ravardiére - ê -derrotado,- en- . 
ficar no ^Brasil. onde se tornaram 'tregando o forte aos-vencedores que o -* ficáfencfcBrasil; v;ondeíse^orháram : 
amigos dos índios; Tempos depois, um 
deles — Charles Des Vaux — viajou até 
à França para narrar ao rei Henrique 
VI tudo o que Charles havia descoberto- 

—       ' IJUl. U - 
rebatizam com p nome de Forte de 
Sãò- Filipe, mas à vila; conservam o 
nomede São LuisS. Í4Z. ^ 

, .Foi: JerünimodeÀlbuquérqueno— r M. vwvtvr y f 1W UVOVUIl/V.! LU , v* tv UliUliU U.U ^lUUV^UlJ.l.LJUÜ ' 
. no novo^mundo.-;Interessadissimo,..,o .meado: capitão-mór;;è a vila co nheceu 

rei; entãòímandòix Daniel DlS la Tous-11'"'certa'prosperidadèíAté que; em'164r-' 
che para? comprovar; atèfqüefponto " ^ dezoito hàvióàhòlándéses com dois rniP" 
aquelas; Ínformações; "eram i^verda-. 
deiras. Quando Daniel retornou de 
viagem,òrei já estavá mortoe.pór uns- 
tempos, não mais se falou do assunto. 

Só em 1611, quando governava Lms 
XIII é que se formou outra expedição 
que, partindo em março de 1612: 
chegou, ' em ; agosto;) ^âsvfcõstas do 
Maranhão. Ali, contando com - a 
amizade dos índios, os franceses cons- 

. truiram uma fortaleza à qual deram o 
. nome de São Luis em homenagem ao 
rei da terra deles. . 

Logo, os portugueses souberam do 
acontecimento. Assim, em 1614, uma 
pequena expedição comandada por 
Jerônimo de Albuquerque saiu para 

homens, comandados pelo almirante 
Lichthardt desembarcaram nas praias - 

•de Desterro e," durante três anos, lu- 
taram, na tentativa de conquistar o~ 
Maranhão. Só em 1644 que foram os 
holandeses definitivamente expulsos.- ~ 

Outras lutas viriam a perturbar a 
paz maranhenset a dosjjesuitascontra 
os colonos, procurando libertar õs ín- 
dios escravizados; a de Bequimão e 

.Baiaiada.' .. . ..." 
• Hoje,: após tantos "conflitos, tendo 

.atingido um grande desenvolvimento, 
São Luis, a Cidade dos Azulejos; é uma 

-autêntica cidade brasileira apesar de 
.consagrada a um rerfrancês. E, sem 
duvida, é uma das mais progressistas 
cidades do norte do pais. : . 
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:'' São -Luís "do Maranhão. 
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A cidade de Sâo Luís do Maranhão cheira ã 
Cravo, como lembra, a senador José Samel, 
reiterando as palavras de um navegador por-. 
tuguês do século 13, Simâo Estácio da Sil- 
veira. Concluindo, o senador maranhense afir- 
ma que ali ."o;mlstério, a história e a lenda 
dançam juntos". Parece ser verdade, e o 
desenhista. Tom Mala, com a ajuda da es- 
critora Teréza Regina de Camargo Maia, logo 

. tratou de prestar, também, — sua homena-. 
gem não .só à cidade como ao Estado, publi- " 
.cando o livro "Velho Maranhão" (Exped-Ex-4v-- 

r pressão Editorial, 147 páginas), uma luxuosa • 
• edição mostrando aspectos, ruas e constru- ' 
çôes famosas da cidade. y 

' *** -..'j ' 
Prefaciado por GUberto Hub»r o livro é 

apresentado por Samei e introduzido pelo es- 
. critor Josué Mçintello, de uma forma elegíaca, 
como convém aos orgulhosos maranhenses.. 
Para MonteÜò, - São - Luis. ê ;."a cidade r dos 1 

azulejos é 'dos intelectuais" e, portanto,. 
"parece justadafextensa lista de nomes lèm- 
brados por Josué, ; que inclui desde Odorico 
Mendes, tradutor de Virgílio e • Homero,' a 
Joaquim Gomes de Souza. Afinal, São Luís 
tornou-se* conhecida'como a "Atenas bra- 

ísilelra"./ 

O romancista e jornalista Antônio Lobo,: -. 
como recorda Montèllo, num pequeno Jlvro 
publicado em São Luis no inicio do século,' 
procurou encontrar; para o milagre intelec-, .: 

tual do Maranhão, uma explicação de ordem" 
cientifica. Não encontrou, propriamente, tal 
explicação, mas nem por isso deixaram de 
nascer, na cidade, grandes nomes da litera- 
tura, das artes plásticas, da política e da - 
música brasileiras. •■ ■ ■■ .. ■ 

'A cidade, entretanto, é mais conhecida 
pelos turistas pelas dezenas de igrejas his- 

. tóricas. Já no século 19, quando George Gard- 
ner andou pelo Maranhão, contou nada mpnos i 

.que 85 delas, para uma-população que na 
época, não chegava a 30 mil pessoas 

Fundada em 1612 pelo francês La Raver- 
dlère, São Luis do Maranhão expandiu-se até - 
a ponta do São Francisco, durante a adminis- " 

- tração de José Samel, recuperando ós antigos 
nomes de suas ruas quando Pedro Neiva de 
Santana era administrador municipal •—. Rua? 
da Palma, Rua da Inveja Largo dos Amores,1 

■ para lembrar apenas alguns deles. A; maioria-;' 
das construções ainda Conserva as caracteris- ' 
ticas que tomaram a cidade conhecida, como 
os azulejos coloniais e as amplas varandas in- 
ternas, cujas paredes, abaixo dos peitoris das'; 
janelas de vidraças coloridas, abrem-se era 
largas venezianas. ; r-'-: r*-o-o-.': 

O livro de* Tom Maia eTerezá Regina de' 
Camargo Maia procura resgatar; através dos* 
desenhos de minas e sobrados de São Luis, a 
memória de uma cidade onde nasceram in-' 
telectuais como Humberto de Campos e An- 
tônio Gonçalves Dias.—A.G.F. ,. „ 

(Extraído da "Eolha de S.Paulo" , de 01-janeiro~1982) 
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